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Quem sou eu? 
 

Sou o maior criminoso da história da Raça Humana. 
Matei mais criaturas, homens, mulheres e crianças  
do que os que pereceram em todas as guerras do mundo.                 
Tenho transformado os homens em seres embrutecidos. 
De inúmeros jovens brilhantes fiz parasitas incuráveis. 
Induzi milhões de pessoas a enveredarem  
Pelas estradas da perdição e miséria.                             
Destruí os fracos e enfraqueci os fortes.                                                 
Dos sábios faço loucos.                                                      
Aos inocentes levo a miséria.                                                                                                                
A esposa abandonada                                                                           
e as crianças famintas conhecem-me.                                                                                                 
Os pais cujos filhos os levaram á ruína por minha causa,       
envelhecidos prematuramente,                                                                                               
também sabem quem sou eu. 
Já arruinei milhões,                                                                      
e ainda continuarei a arruinar muitos mais. 
Sabem finalmente quem eu sou?                                 
 

       Eu sou o ÀLCOOL ! 
                                 Obrg. e + 24h,                           
 
                                                      Carlos P.                        
                                                          E.P. Caxias                                    
 

 
 

CONTACTOS H&I Na LINHA 
 

Coordenador: Cláudio 935587073 
 

Reunião  quinzenal às 4ª feiras,  
no  Centro Paroquial  da Parede,  
às 20.30 h, no andar de baixo 
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ESTAMOS EM RISCO
DE FECHAR 

REUNIÕES POR 
FALTA DE 

SERVIDORES ! ! ! 
JUNTA-TE A NÓS ! ! !

PICA & MIOLOS 
5º PASSO 



                                                                                                                                                                         
        
Liberdade e serviço 
 
És livre para fazer serviço ou 
achas que o serviço te tira a 
liberdade? 
 
Quando me perguntaram uma vez o que é q eu 
esperava conseguir quando entrasse em 
recuperação , eu respondi “ Ser livre “. E com 
isto queria dizer que queria conseguir concretizar 
aquilo que desejava na vida, já que a dependência 
das drogas me tornava incapaz de concretizar 
fosse o que fosse. 
 
Comecei a fazer serviço quando entrei em 
recuperação, e foi logo ao domingo, no tal 
chamado “dia da família”. Recuperar uma boa   
relação com a família foi uma prioridade, já que 
fui viver lá para casa. E a bem dizer, como não 
foi nada fácil,  nessa altura o serviço ao domingo 
salvou-me a vida. Quer dizer, era uma ilha 
pacífica no meio da turbulência da semana. Aqui 
tive que fazer valer a minha liberdade, e 
enfrentar a pressão das bocas sobre o facto de 
nunca almoçar com eles nesse dia. E muito 
sinceramente, os meus domingos nunca mais 
foram um aborrecimento de morte, como 
costumavam ser antes. 
 

ABRE A TUA MENTE E vem  fazer 
serviço numa Subcomissão!  
Depois conta-nos 
como foi… 

 
SE quiseres realmente manter-te 
limpo, hás-de encontrar uma maneira. 
Se não, hás-de encontrar uma 
desculpa 
 
Mais tarde também tive oportunidade de 
descobrir a armadilha da co- dependência, 
quando comecei uma relação. Nessa altura vi que 
para preservar a minha liberdade e o meu bem 
estar, era importante não ceder um milímetro 
desse meu espaço de serviço. E foi lindo, 
acabámos fazendo serviço juntos. E  nem sempre 
tínhamos a mesma opinião, muitas vezes 
estávamos de lados opostos, mas nunca foi razão 
para nos afastarmos, antes pelo contrário. 
 

Hoje fazer serviço é um dos meus hobbys 
preferidos, e também o que levo mais a sério. 
 

Há quem trabalhe, estude, tenha família e ainda 
tenha tempo (ou devo dizer liberdade) para fazer 
serviço.  
Por isso quando ouço dizer “ não tenho 
tempo para fazer serviço “, muitas vezes 
penso que se calhar não se tem é liberdade 
suficiente para o fazer. Ou então a 
coragem de tomar essa liberdade.                        
                                                          +24h 
 
 

Serenidade  - O  teu  
jornal

          
            
   LINHA TELEFÓNICA 

 
 
 

UNIDADE E SERVIÇO 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 


